
Pároco: Pe Rui - 916987634; miguelalves1983@hotmail.com 

AVISOS 
HORÁRIOS DAS MISSAS 
¨ Quarta-Feira, 11 de Maio, às 20.00h.  30º Dia Maria Isabel Ascensão Silva Torres 
¨ Sexta-Feira, 13 de Maio, não há Missa. 
¨ Sábado, 14 de Maio, às 18.15h. 7º Dia Laura Conceição dos Santos Moreira; 30º Dia Zulmiro da 

Silva Rodrigues 
¨ Domingo, 15 de Maio, às 7.00h.  Missa na Capela do Divino Espírito Santo, em Ação de Graças ao 

Espírito Santo 
¨ Domingo, 15 de Maio, às 10.00h.  Profissão de Fé.  No final, procissão com o itinerário habitual. 
¨ Segunda-feira, 16 de Maio, às 11.00h.  Eucaristia na Capela do Divino Espírito Santo por todos os 

mamedenses, vivos e defuntos e pelos emigrantes da nossa terra. 
  ATENDIMENTO Feito pelo Pároco: 
Terça-feira das 17h até às 18.45h na Igreja do Muro, na quarta-feira, das 16h até às 17.30h, na Igreja de 
São Mamede e na quinta-feira não há atendimento. 
Atendimento pelo Cartório: 
Sábado das 10.00h até às 12.00h, para entregar e levantar declarações, para marcar intenções de missa 
(São Mamede e Muro) e para tratar de tudo que tenha a ver com papelada. 
 
 

Preparação para a Profissão de Fé 
 
 
 
 
  

9, 10, 12, 13 de Maio – serão realizados encontros de preparação para a Profissão de Fé, das 19 às 20h 
11 de Maio: Confissões das 18 às 19.30h. Alargada a pais e padrinhos. É fundamental a presença de todos! 
14 de Maio  Ensaio Geral, das 10 ás 12h. 
15 de Maio  Profissão de Fé, 
9.30h: Pequeno-almoço dos catequizandos com o senhor Padre 
9.45h: Abertura da igreja; pessoas (pais, padrinhos e avós) com algum tipo de deficiência (como por exemplo: cadeira 
de rodas), têm lugar reservado, desde que avisem os catequistas com antecedência. 
10h: Eucaristia. Para a Eucaristia trazem a vela do batismo. No final será dada a cada criança uma flor para entregar à 
Nossa Senhora na capela do Divino Espirito Santo. E uma garrafa de água. Devem trazer umas bolachinhas para que 
os vossos filhos façam um lanchinho antes da procissão. 
12h: Procissão. Na capela no final das cerimónias, será entregue a cada catequizando uma lembrança do Pároco e 
catequistas. 

 
 
 
 Visite o nosso site: http://paroquiasmcoronado.pt 

 
 

Boletim Paroquial 
 S. Mamede do Coronado  

Solenidade da Ascensão - Ano C                                                                                                                                                                                         
                           Boletim n.º198  Semana de 8 a 15 de Maio de 2016 

“A Ascensão do Senhor” 
A Solenidade da Ascensão de Jesus que hoje celebramos sugere que, no final de um caminho percorrido no amor e 
na doação, está a vida definitiva, em comunhão com Deus. Sugere, também, que Jesus nos deixou o testemunho e 
que somos agora nós, seus seguidores, que devemos continuar a realizar o projeto libertador de Deus para os ho-
mens e para o mundo. 
O Evangelho apresenta-nos as palavras de despedida de Jesus que definem a missão dos discípulos no mundo. Faz, 
também, referência à alegria dos discípulos: essa alegria resulta do reconhecimento da presença no mundo do pro-
jeto salvador de Deus e resulta do facto de a ascensão de Jesus ter acrescentado à 
vida dos crentes um novo sentido. 
Na primeira leitura, repete-se a mensagem essencial desta festa: Jesus, depois de 
ter apresentado ao mundo o projeto do Pai, entrou na vida definitiva da comunhão 
com Deus – a mesma vida que espera todos os que percorrem o mesmo caminho 
de Jesus. Quanto aos discípulos: eles não podem ficar a olhar para o céu, numa 
passividade alienante, mas têm de ir para o meio dos homens continuar o projeto 
de Jesus. 
A segunda leitura convida os discípulos a terem consciência da esperança a que 
foram chamados (a vida plena de comunhão com Deus). Devem caminhar ao 
encontro dessa esperança de mãos dadas com os irmãos – membros do mesmo 
“corpo” – e em comunhão com Cristo, a “cabeça” desse “corpo”. Cristo reside nesse “corpo”. 

Avisos Inter Paroquiais 
  · Nos próximos dias 13 e 15 de Maio, realizaremos  as respetivas Profissões de Fé em São Romão e São Mamede do Coronado. As confissões para as crianças  serão das 18.00h às 19.30h, na Igreja de São Ma-mede do Coronado. Os pais e padrinhos também estão convidados a receberem o Sacramento da Recon-ciliação. 
 · Semana da Vida: de 15 a 22 de Maio. Cuidar da Vida… A terra é a nossa casa. 
 

· A nossa catequese paroquial está a preparar uma grande festa convívio para as comunidades de São Romão 
e São Mamede "Festa da Misericórdia com mega piquenique”, a ter lugar na tarde de sábado 21 de Maio 
na Quinta de São Romão. 
Este dia de festa irá encerrar às 18h30 com a Recitação do Terço, seguindo-se a Eucaristia Vespertina 
(Eucaristia Campal com intenções), para as duas comunidades, sendo esta a única celebração vespertina 
para as duas comunidades. 

 Significa isto que não haverá Eucaristia às 18.15h em São Mamede e às 19.30h em S. Romão (nas igrejas). 



Paróquia de S. Mamede do Coronado 
 

 

RECITAÇÃO DO TERÇO – MÊS DE MARIA 
     
      GRUPO RESPONSÁVEL MINISTRO DA  

DIA HORA LOCAL PELA RECITAÇÃO DO TER-ÇO COMUNHÃO 
01-maio-16 21:00 Igreja Confraria Santíssimo Sacra-mento 

         D.ª Arminda e           Sr. Boaventura 
02-maio-16 21:00 Igreja Irmãs 
03-maio-16 21:00 Igreja 3º Ano de Catequese 
04-maio-16 21:00 Igreja Conferência Vicentina 
05-maio-16 21:00 Igreja Zeladoras 
06-maio-16 21:00 Igreja 1ª Ano de Catequese 
07-maio-16 17:30 Igreja Grupo Coral 
08-maio-16 21:00 Igreja Grupo de Jovens 

    Filipe                           Irmã Maria 

09-maio-16 21:00 Igreja Ministros da Comunhão 
10-maio-16 21:00 Igreja 4º Ano de Catequese 
11-maio-16 21:00 Igreja 2º Ano de Catequese 
12-maio-16 21:00 Igreja 10º Ano de Catequese 
13-maio-16 21:00 Igreja Confraria Santíssimo Sacra-mento 
14-maio-16 17:30 Igreja Acólitos 
15-maio-16 21:00 Igreja Irmãs 

          Ricardo                     Irmã Eva 

16-maio-16 21:00 Igreja Leitores 
17-maio-16 21:00 Igreja 7º Ano de Catequese 
18-maio-16 21:00 Igreja 8º Ano de Catequese 
19-maio-16 21:00 Igreja Catequistas 
20-maio-16 21:00 Igreja 5º Ano de Catequese 
21-maio-16 17:30 Igreja Acólitos 
22-maio-16 21:00 Igreja Ministros da Comunhão 

          Sr. Cipriano            Sr. Neca 
23-maio-16 21:00 Igreja 9º Ano de Catequese 
24-maio-16 21:00 Igreja 6º Ano de Catequese 
25-maio-16 21:00 Igreja Conferência Vicentina 
26-maio-16 21:00 Igreja Zeladoras 
27-maio-16 21:00 Igreja Grupo de Jovens 
28-maio-16 17:30 Igreja Grupo Coral 
29-maio-16 21:00 Igreja Terço Missionário 

         D.ª Arminda e           Sr. Boaventura 
30-maio-16 21:00 Igreja Leitores 

31-maio-16 21:00 

Encerramento do mês de Maria, com início na Capela do Divino Espírito Santo e termi-namos com a celebração da Eucaristia no Centro Social e Paroquial de São Mamede do Coronado 
     

Nota: A Sagrada Comunhão, apenas será distribuída nos dias em que não haja Eucaristia na Paróquia 

Paróquia de S. Mamede do Coronado 

Entrada: Cantai ao Senhor um cântico novo, Cantai ao Senhor, terra inteira. Glória e poder na Sua presença, Esplendor e majestade no Seu templo. Cantai ao Senhor, terra inteira (210 N)  Salmo:  Ergue-se Deus, o Senhor, Em júbilo e ao som da trombeta.   Aleluia, Aleluia, Aleluia 

Comunhão:  Porque Ele está connosco, Tal como na manhã de Páscoa, Não faltemos ao banquete do sangue derramado, Comamos do seu pão. Bebamos do seu cálice divino, Sinal do seu amor até ao fim! (571 N)  Ação de Graças: Cantarei, cantarei, O que Deus nos veio ensinar Que a maneira de chegar ao céu é amar. É amar, é amar, é amar,  O pobre, o rico, o pecador E tudo o que nesta vida é querido do Senhor. 

Pratica a Misericórdia, com alegria! Tempo Pascal 2016  Estamos na reta final da nossa Caminhada que iniciámos na Quaresma e terminamos com o fim do Tempo Pascal. “Pratica a misericórdia, com alegria!”, foi este o lema da nossa campanha cujo objetivo era mobilizar a nossa comunidade e fortalecer o sentido de que somos uma só Igreja. Ficam os votos de que esta iniciati-va tenha servido para aprender a valorizar a formação sobre as obras de misericórdia, traduzidas e concretizadas, para hoje, em resposta às exigências do nosso tempo e aos desafios das novas formas de pobreza “Praticar a misericórdia com alegria” deve abrir caminho, despertar criativamente novas inici-ativas e desenvolver projetos concretos que nos levem ao encontro de todos quantos vivem situações ou momentos de pobreza física e económica e de pobreza cultural, social ou religio-sa.  
 

7ª Semana:  “Corrigir os que erram”  E estando de olhar fito no Céu, enquanto Jesus Se afastava, apresentaram-se-lhes dois homens vestidos de branco, que disseram: «Homens da Galileia, porque estais a olhar para o Céu? Esse Jesus, que do meio de vós foi elevado para o Céu, virá do mesmo modo que O vistes ir para o Céu». Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Está escrito que o Messias havia de sofrer e de ressuscitar dos mortos ao terceiro dia e que havia de ser pregado em seu nome o arrependimento e o perdão dos pecados a todas as nações, começando por Jerusalém Reflexão...  Jesus de Nazaré, na sua vida marcada pela pregação do Reino de Deus que requer conversão e arrependimento urgentes, e na sua vida de comunhão com um grupo de discípulos, denuncia, com coragem e liberdade, as hipocrisias religio-sas, as violências e os abusos dos poderosos, ou a preguiça do coração dos discípulos. Jesus assume o encargo de corrigir e admoestar os seus contemporâneos, como parte da missão recebida do Pai. Para Jesus, a correção faz parte da sua obediência à vontade do Pai. Aplicada com palavras por vezes gritadas, para vencer a surdez do coração endurecido, por vezes magoadas, frente à evidência da não-escuta e, outras vezes ainda, sussurradas com melancólica doçura, ou expressa com um simples olhar silencioso. A correção de Jesus, fundada sobre o amor aos humanos e capaz de transmitir o amor do Pai, tem sempre em vista a vida do pecador. A correção fraterna deve ser sempre um ato que une misericórdia e verdade,  amor ao irmão e obediência ao Evangelho, autoridade e doçura. Na comunidade cristã a correção do irmão que cai no erro é uma responsabilidade associada ao facto de todos nós sermos membros do mesmo corpo. Na correção fraterna, eu rompo com o individualismo que me dissocia do outro e que me leva a pensar apenas em mim e na minha «perfeição» individu-al; assumindo o encargo da correção, saio da indiferença em que muitas vezes me refúgio para me proteger do duro encontro com o outro; com ela, mostro que sou responsável pela santidade do irmão e assumo o seu pecado como se fosse meu. 

Ascensão do Senhor 


